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Pe. Gleición Adriano

Epifania é uma palavra grega que sig-

nifica “manifestação”; é o evento em 

que a Igreja revive a manifestação do 

“Menino Jesus” à humanidade, inclusi-

ve aos povos pagãos representados na 

figura dos magos orientais. É uma das 

festas litúrgicas mais antigas da igreja. 

Algumas celebrações são vistas como 

“Epifanias” de Jesus: “adoração dos 

magos”, o “batismo de Jesus” e o “mi-

lagre das Bodas de Caná”. Porém, a 

festa que ficou mais popular foi a ado-

ração dos magos ao Menino Jesus, 

que significa a aceitação da divindade 

de Jesus Cristo por todos os povos. 

A liturgia da Epifania é cheia de rique-

zas catequéticas: os orientais chama-

vam de ‘magos’ os seus doutores, o 

que na língua persa significa ‘sacer-

dote’. O nome Melchior vem do rei da 

Pérsia, em hebreu “rei da luz”; Gas-

par vem do rei da Índia, em hebreu “o 

branco”; e Baltazar, rei da Arábia, em 

hebreu é o “senhor dos tesouros”. Eles 

ofereceram substâncias preciosas, de-

monstrando assim o reconhecimento 

implícito da realeza (ouro), divinda-

de (incenso) e humanidade (mirra) de 

Cristo. 

A Epifania é uma festa de esperança 

que prolonga a luz do Natal: Jesus que 

se manifestou no Natal aos humildes, na 

Epifania manifesta-se a todos 

os povos. São Ma-

teus apresenta 

Jesus como 

a “Nova Jerusa-

lém”. Agora não é mais 

a cidade que atrai, mas é Jesus 

que atrai todos os povos. Por isso, os 

Magos passam por Jerusalém para pro-

curar o rei que acaba de nascer. 

Ao lado da figura dos ‘magos’ aparece 

Herodes, símbolo de toda a rejeição a 

Cristo. O motivo nem é religioso, mas 

da ganância de poder. O Me-

nino já nasce com a 

recusa: querem 

matá-lo. A 

mentira de Hero-

des se oculta sob capa 

de piedade: “Ao encontrarem o 

Menino, avisem-me para que também 

eu vá adorá-lo” (Mt 2,10). Ainda hoje, 

em tantos setores do mundo há uma 

sede de abafar o Cristo inocente, como 

também de esconder a verdade e per-

seguir os seguidores da justiça. Herodes 

continua vivo em tantos projetos que 

destroem a vida e o coração dos peque-

ninos. É o símbolo da ganância que gera 

a morte de inocentes. “Os reis magos 

voltaram por outro caminho”. Adorar 

Jesus leva ao discernimento de encon-

trar sempre novos caminhos. O caminho 

da salvação não passa pelo caminho de 

Herodes, representante do poder ego-

cêntrico e do acúmulo de poderes que 

tornam muitas pessoas com a fama de 

“donos do mundo”. 

Vamos procurar sempre a sabedoria 

autêntica que nos torna verdadeiros sá-

bios; que estejamos sempre atentos aos 

pequenos gestos que nos mostre cami-

nhos justos e dignos para direcionar a 

nossa vida. Como os Reis Magos, vamos 

nos desviar de cada proposta ameaça-

dora e fácil que surge em nossa cami-

nhada.

Queridos paroquianos, a Epifania é uni-

versal: Jesus veio para todos, Ele é o ca-

minho a ser seguido. Vamos nos deixar 

ser guiado, ser arrebatado pelo amor 

de Jesus e transformar nossa vida em 

instrumentos da sabedoria divina para 

trilhar no caminho da paz. Assim seja.

Vimos a sua estrela no oriente e 
viemos para adorar o Senhor” (Mt 2, 2)
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IR. M. AUXILIADORA, ODN

“Cristo é o único Mestre da verdade, o 

único modelo, o único mediador da vida 

do Pai. Não será, portanto, errado ver 

os santos como modelos e recorrer a 

eles como intercessores junto de Deus? 

São Francisco de Sales responde: “O que 

são as vidas dos santos senão o Evan-

gelho colocado em prática?” E Charles 

de Foucauld nos sugere: “Observemos 

os santos, mas não fiquemos apenas na 

contemplação deles; procuremos isto 

sim, contemplar com eles Aquele que 

preencheu suas vidas”. No dia 20 de ja-

neiro, a Igreja faz memória facultativa 

na liturgia de São Sebastião. Não muito 

distante, nas catacumbas que têm o seu 

nome, foi sepultado São Sebastião, cujo 

martírio aconteceu no mesmo dia, mas 

cinquenta anos mais tarde, sob Diocle-

ciano.  

Santo Ambrósio diz que São Sebastião 

era milanês de nascimento. Outras no-

tícias são dadas por Arnóbio, o jovem, 

mais fruto de suas devoções e fantasias.  

No século V amigo do imperador, Se-

bastião teria aproveitado para socorrer 

os irmãos na fé, os cristãos. Fazia tam-

bém apostolado procurando converter 

os soldados e prisioneiros; aliás, o pró-

prio governador de Roma, Cromácio, e 

seu filho Tibúrcio foram convertidos por 

Sebastião e sofreram martírio. O deste-

mido e audaz centurião (o santo) teve 

que comparecer ante o imperador para 

dar satisfação sobre o seu procedimen-

to. O imperador se queixou que tinha 

confiado nele e que esperava dele uma 

brilhante carreira mas, ele o havia traí-

do. Foi condenado sem apelação. Sem-

pre segundo a Lenda de Ouro, Sebastião 

foi amarrado a um tronco de árvore e 

transpassado por setas, na presença de 

toda gente e antigos colegas de ofício.

Cecília Silva 

Interceder é pe-

dir, rogar, supli-

car por outrem; 

intervir a favor 

de alguém ou 

de algo. Isto nos 

diz o dicionário. 

Contudo, a inter-

cessão é mais 

que pedir, é um 

ato de amor; é se 

preocupar com o 

outro; é ter com-

paixão; é uma das 

obras de miseri-

córdia; é perseverar naquilo que que-

remos; é se colocar como uma ponte 

entre Deus e os homens, submetendo-

se à vontade divina. 

Foi o que fez Abraão que intercedeu 

a Deus para que não destruísse as ci-

dades de Sodoma e Gomorra; ele co-

meçou a pedir pela existência de 50 

justos, não havia; ele insiste, várias 

vezes, abaixando o número de justos. 

Conseguiu salvar o sobrinho Lot. Moi-

sés, nos dá um grande exemplo de in-

tercessão. Enquanto estava no monte 

Sinai o povo se torna idólatra. Deus 

propõe exterminar aquelas cabeças 

duras e criar um novo povo para Moi-

sés. Ele não aceita; “se queres destruí-

lo faça o mesmo comigo”.  Em outra 

ocasião enquanto Moisés tinha os bra-

ços levantados em prece os israelitas 

ganhavam a batalha, se abaixasse os 

braços os amalecitas venciam. Man-

teve-se de braço erguido, em oração, 

e a vitória foi de seu povo. Na Bíblia 

temos inúmeros outros exemplos de 

intercessão.

Intercedemos em nome de Nosso Se-

nhor Jesus Cristo que é o verdadeiro 

intercessor perante o Pai e que morreu 

na cruz por amor e para salvar toda 

a humanidade.  Tomamos como mode-

lo Mãe Maria com o título de Nossa 

Senhora de Caná pela sua intercessão 

naquelas bodas. 

Foi humilde, sim-

ples, direta, pediu 

a quem de direito 

– seu Filho Jesus. 

E deixou-nos o 

mandato: “Fazei 

tudo o que Ele 

disser”. 

Iniciamos a inter-

cessão no período 

preparatório do 

ECC/1ª etapa, em 

2001. Ao término 

do Encontro, dia 

de São Pedro e 

São Paulo, o grupo decidiu continuar 

se reunindo para rezar por aqueles ca-

sais.   Recebemos apoio do pároco, à 

época, padre Lourival que, dia 07 de 

outubro daquele ano, nos reconheceu 

como um serviço de intercessão na 

Paróquia, porque já não rezávamos 

apenas pelo ECC, mas por todas as ne-

cessidades que nos eram apresenta-

das e anotadas em um caderno. 

 Deus tem sido muito generoso para 

conosco.  Aquele Núcleo inicial (que 

se reúne, atualmente, às quartas fei-

ras, à noite, no Centro Pastoral) se ex-

pandiu. Dois anos mais tarde surgiu o 

Terço dos Homens (rezam 5 dezenas 

do Rosário, às 2ª feiras, às 20h15min, 

no Centro Pastoral). Um ano depois  

os Amigos da Intercessão (rezam em 

suas próprias residências) Em 2008 

surgiram as Crianças Orantes (reunião 

aos sábados, no período escolar, de 10 

horas às 11 horas)

Todos que desejarem podem participar 

da Intercessão, serão bem-vindos. E, 

se quiserem ou  precisarem, nos colo-

camos disponíveis para orar (O Terço 

do Coração Divino de Jesus, as Rosi-

nhas de Nossa Senhora,  o Terço Ma-

riano, as Vigílias), enfim  oferecer toda 

a nossa caminhada na intercessão su-

plicando, à misericórdia divina, pelas 

suas necessidades.

SÃO SEBASTIÃO INTERCESSÃO 
NOSSA SENHORA DE CANÁ

Jesus confiou o mistério da remissão 

dos pecados aos seus discípulos. An-

tes da Paixão, prometeu a Pedro (cf. 

Mt 16,19) e aos outros apóstolos (cf. 

Mt 18,18) o poder de ligar e desligar 

na terra e no céu. Depois da ressur-

reição, confiou aos onze a faculdade 

de perdoar ou de reter os pecados (cf. 

Jo 20,21-23). Com o poder das cha-

ves, entregou aos seus ministros a 

incumbência de ouvir a confissão sa-

cramental dos pecados, habilitando-

os, ao mesmo tempo, a absorver ou 

repreender em seu nome. A confissão 

aos sacerdotes é atestada por docu-

mentos da Igreja já na antiga literatu-

ra cristã. Além disso, deve-se consi-

derar que o pecado não é somente um 

ato que atinge a Deus e ao mesmo pe-

cador; tem profundas consequências 

para outras pessoas, para a comu-

nidade dos irmãos. Compreende-se, 

então que a remissão concedida por 

Deus passe pelos ministros da Igreja, 

enquanto representantes da comuni-

dade eclesial e do próprio Deus.

Fonte: Nossa Fé Católica - CNBB

Nossa Fé Católica

por que confessar-se com o padre?
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Eleições 2010

joaquim nogueira barbosa

Pelo Batismo recebemos o Espírito San-

to que nos faz viver numa comunidade 

fraterna na unidade, diversidade e soli-

dariedade. Cada pessoa na sua diferença 

contribui de maneira indispensável para o 

crescimento do outro e da comunidade. O 

Espírito de Deus produz a comunhão e a 

igualdade. Portanto, conforme a Sagrada 

Escritura, o nosso corpo é “templo do Es-

pírito Santo que foi dado por Deus” (1 Cor 

6,19). O apóstolo Paulo nos alerta que 

“posso fazer tudo o que quero. Mas nem 

tudo me convém” (1 Cor 6, 12). O Cristão 

deve saber e distinguir tudo o que leva 

ao crescimento e à realização da pessoa, 

bem como de viver a liberdade com mui-

ta prudência e respeito.

Temos que ter consciência da nossa im-

portância em todos os segmentos da 

vida: o que fazer nas nossas escolhas, 

como viver bem com a família, no traba-

lho e na Comunidade de Fé. Tudo posso, 

mas nem tudo deve ser do jeito que pen-

so e quero. Não podemos ter uma falsa 

concepção da liberdade, extremamente 

permissiva. Devemos pensar, agir e jul-

gar com uma conduta coerente e verda-

deira. O nosso corpo: físico, sentimentos 

e mente deve testemunhar o sacramento 

da ação de Deus. Fomos chamados a “re-

vestir do homem novo, criado à imagem 

de Deus, em verdadeira justiça e santida-

de” (Ef 4, 24). 

Assim devemos participar dos eventos 

sociais e das celebrações religiosas com 

o maior respeito, carinho e dignidade 

com o nosso corpo e com as nossas ati-

tudes. Nossa postura deve ser discreta e 

adequada. Como todo evento ou reunião 

tem seu traje específico, nas celebrações 

religiosas também: “vale a pena capri-

char no visual”. Muita gente ainda peca 

nesse sentido: decotes, saias curtas, bo-

nés ou toucas, shorts, barrigas à mostra... 

Você iria de terno ou vestido longo para a 

praia? É claro que não! Da mesma forma, 

quando vamos à igreja, lugar de oração 

e partilha da Eucaristia, expressão maior 

do amor de Deus para conosco, devemos 

zelar para que o nosso traje esteja com-

portado, adequado ao ambiente e que 

não chame a atenção, ou seja causa de 

escândalo para o outro. Isso vale para 

todos, incluindo os que exercem algum 

serviço no rito litúrgico. O que deve cha-

mar a atenção é o sacramento, Palavra 

de Deus e Pão Eucarístico.

Nossos gestos são fundamentais durante 

as celebrações: não é somente o padre, 

leitores, ministros e acólitos que cele-

bram. Todos nós celebramos! Portanto, 

cada um deve saber responder, cantar, 

manifestar gestos, bem como fazer o si-

lêncio nos momentos próprios. É preciso 

estar atento e evitar tudo o que disper-

sa ou atrapalhe aqueles que estão con-

centrados e orando. É muito importante 

estar de coração aberto para celebrar... 

Deixar-se ser tocado por Deus.

Caso tenha dúvidas sobre como agir 

em determinados instantes das cele-

brações, não tenha medo de perguntar. 

Observe os gestos dos sacerdotes, das 

religiosas, coroinhas, ministros da Eu-

caristia e membros da Acolhida que são 

orientados e preparados para nos ajudar 

a celebrar; eles podem orientar e expli-

car o que acontece ou como devemos 

proceder para vivenciar melhor cada 

momento litúrgico. Que prevaleça sem-

pre o bom senso e a educação própria 

de cada cristão.

Gestos e atitudes que nos ensinam a celebrar

William de Araújo Jesus

Muitos acreditam que foi no império 

romano que se desenvolveu, populari-

zou-se e disseminou-se a prática das 

eleições, mas na verdade os romanos 

aperfeiçoaram (como no caso da utili-

zação de uma urna onde se colocam os 

votos) uma prática que já era utilizada 

por outros povos. Algumas narrativas 

míticas celtas e hindus falam sobre a 

participação dos druidas e sacerdotes 

na escolha de seus líderes.

Mal pisaram em nossas terras e os por-

tugueses já utilizaram da tradição de es-

colher os admi-

nistradores dos 

povoados sobre 

domínio luso. 

Passou o tem-

po, o processo 

aperfeiçoou-se e 

hoje o país conta 

com um dos sis-

temas mais se-

guros e rápidos 

do mundo. Infe-

lizmente ainda 

há muita coisa a ser mudada na mentali-

dade do povo brasileiro no que se refere 

à escolha dos seus candidatos. Compra 

e troca de vo-

tos ainda são 

comuns, prin-

cipalmente nas 

áreas mais po-

bres do país, si-

tuação que vem 

sendo comba-

tida duramente 

pela Conferên-

cia Nacional dos 

Bispos do Brasil 

(CNBB).

A cada eleição a CNBB lança uma carti-

lha para orientar os católicos na escolha 

dos seus candidatos e inclusive foi quem 

tomou a iniciativa de encaminhar um 

projeto de lei de iniciativa popular para 

que candidatos com “ficha suja” não fos-

sem elegíveis.

Nesse ano de eleição, cabe a nós, acima 

de tudo cristãos, escolher os melhores 

candidatos não só para cuidar da parte 

política, mas para impedir que os ditos 

“iluminados” aprovem projetos que visa 

destruir a vida e a família. Se temos po-

líticos corruptos hoje, fomos nós que os 

colocamos lá. Se quisermos uma política 

honesta, é o nosso voto que fará a dife-

rença. A arma está em nossas mãos.
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INGREDIENTES 

• 200gr de manteiga; 

• 4 ovos

• 4 xícaras de farinha de trigo

• 1 colher de fermento em pó; 

• 1 lata de leite moça; 

• 2 colheres de água quente; 

• 2 xícaras de frutas cristalizadas; 

• 1 xícara de nozes picadas; 

• ½ xícara de ameixas pretas; 

• 1 pitada de sal; 

• 2 xícaras de açúcar de confeiteiro;

• 2 colheres de sopa de suco de limão;

• 2 colheres de sopa de leite quente;

• Cerejas em calda.

MODO DE FAZER

Bata a manteiga, junte o leite moça e conti-

nue a bater até obter uma consistência cre-

mosa, acrescente as gemas, uma a uma, e 

o sal, sem parar de bater. Em seguida, mis-

ture lentamente a farinha peneirada com o 

fermento, as claras em neve e por último, 

as frutas cristalizadas picadas, as ameixas 

e as nozes, envolvidas em farinha de tri-

go. Asse em forma com canudo no centro, 

bem untada com manteiga ou margarina e 

polvilhada com farinha de trigo. Depois de 

assada, desenforme, ponha o glacê e deixe 

escorrer pelos lados. Enfeite com cerejas 

em calda e faça folhas com pedaços de fru-

tas cristalizadas.

Glacê

Misture o açúcar de confeiteiro com o leite 

quente e o suco de limão e despeje sobre 

o bolo.

Programação Paroquial de Janeiro

01 Sexta 20 horas

Adoração e Missa 

Reunião do Apostolado 

Missa Mãe de Deus 

02 Sábado

14 horas

18 horas

18 horas

10 horas

Preparação para o Batismo 

Missa. 

Reunião da Acolhida e Pastoral da Saúde

Intercessão Crianças

03 Domingo 10 horas Epifania do Senhor - Batizados

04 Segunda 20 horas Terço dos Homens (CPSA)

05  Terça
15 horas

18h30min

Sagrada Face

Intercessão Crianças

06 Quarta 20h15min
Reunião Núcleo intercessão - CPSA

Reunião de Liturgia 

07 Quinta 20 horas
Reunião CPP 

Grupo de Oração 

09 Sábado 10 horas Intercessão Crianças - CPSA

10 Domingo
Batismo do Senhor - Domingo da Acolhida 

1ª. Eucaristia e Crisma catecúmenos

11 Segunda
20 horas

22 horas

Terço dos Homens - CPSA

Adoração Boa Viagem

12 Terça
12h às 17h

15 horas

Missões Arquidiocese 

Sagrada Face 

13 Quarta 20h15min
Reunião Núcleo intercessão - CPSA 

Reunião de Liturgia

14 Quarta 20 horas Grupo de Oração

16 Sábado 10 horas Intercessão Crianças - CPSA

17 Domingo Domingo do Dízimo

18 Segunda 20 horas Terço dos Homens - CPSA

19 Terça 15 horas Missa da Sagrada Face

20 Quarta 20h15min
Reunião Núcleo intercessão - CPSA 

Reunião de Liturgia

21 Quinta
15 horas

20 horas

Terço da Misericórdia

Grupo de Oração

24 Domingo Aniversário Conferência São João Bosco

25 Segunda 20 horas
Conversão de São Paulo

Terço dos Homens - CPSA

26 Terça

15 horas

20h15min

Sagrada Face 

Reunião Núcleo intercessão - CPSA

Reunião de Liturgia

28 Quinta 20 horas Grupo de Oração

30 Sábado

10 horas

8 horas

14h às 17h

Intercessão Crianças - CPSA 

Reunião MECE’s 

Preparação para o Batismo

31 Domingo Mater Crucis: Almoço e manhã de cura
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Receita do Padre

Bolo de Reis

ACONTECEU NA PARÓQUIA

1 2

3 4

5 6

01 - Missa do Advento | 02 - Festival de tortas e bingo da Pastoral da Acolhida

03 - Coroação de Nossa Senhora - Terço dos Homens | 04 - Natal das crianças - 

Pastoral da Família e Mater Crucis | 05 e 06 - Missa de Natal


